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RESUMO: O araticunzeiro-do-brejo é uma 
espécie nativa da América Tropical, com ampla 
distribuição geográfica. Essa espécie, da família 

Annonaceae, possui frutos considerados de 
sabor bem inferior ao de outras espécies da 
mesma família. No entanto, poucos estudos 
são realizados sobre a Annona glabra L., 
principalmente sobre a industrialização do seu 
fruto. Desta maneira, este trabalho teve por 
objetivo desenvolver duas formulações de Mousse 
com base na parte comestível do Araticum-do-
brejo e analisar sensorialmente a aceitação das 
mesmas. Para isso, foi realizada uma análise 
sensorial e do potencial mercadológico de duas 
formulações (M1=150g de polpa de Araticum 
do brejo, M2=300g de polpa de Araticum do 
brejo), aplicada a 50 provadores não treinados 
através de avaliação, por escala hedônica de 
9 pontos, dos quesitos sensoriais aroma, cor, 
sabor, textura; e por escala de 5 pontos, para o 
quesito mercadológico de intenção de compra. 
Os dados obtidos foram comparados utilizando o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. Conforme 
os resultados da análise sensorial e avaliação 
de intenção de compra dos produtos, ambas 
formulações apresentaram aceitação sensorial. 
No entanto, em relação aos atributos aroma, 
sabor, textura e intenção de compra, maiores 
valores foram obtidos na formulação com menor 
concentração do fruto (M1) em comparação ao 
M2, além de exibir coloração semelhantemente, 
indicando padronização visual. Dessa forma, 
os resultados deste trabalho foram satisfatórios 
uma vez que ambos os produtos foram bem 
aceitos. Além disso, observa-se a viabilidade 
do desenvolvimento de novos produtos com 
grande possibilidade de aceitação pelo mercado 
consumidor.
PALAVRAS-CHAVE: Annona glabra L.; 
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aceitabilidade; sobremesa.

SENSORIAL ANALYSIS OF MOUSSE OF ARATICUM-DO-BREJO WITH 
DIFFERENT CONCENTRATIONS

ABSTRACT: The araticunzeiro-do-brejo is a species native to Tropical America, with 
wide geographical distribution. This species, from the Annonaceae family, has fruits 
considered to have a much lower flavor than other species of the same family. However, 
few studies are carried out on Annona glabra L., mainly on the industrialization of its 
fruit. In this way, this work aimed to develop two formulations of Mousse based on 
the edible part of the Araticum-do-brejo and sensorially analyze their acceptance. For 
this, a sensorial analysis and the market potential of two formulations (M1 = 150g of 
pulp of Araticum do brejo, M2 = 300g of pulp of Araticum do brejo) were applied to 
50 untrained tasters through evaluation, by hedonic scale 9 points, from the sensory 
aspects of aroma, color, flavor, texture; and by a 5-point scale, for the marketing 
intention of purchase intention. The data obtained were compared using the Tukey test 
at 5% probability. According to the results of the sensory analysis and evaluation of the 
purchase intention of the products, both formulations of sensory acceptance. However, 
in relation to the aroma, flavor, texture and purchase intention attributes, higher values ​​
were chosen in the base with lower fruit concentration (M1) compared to M2, in addition 
to showing the similarity of color, indicating visual standardization. Thus, the results 
of this work were satisfactory since both products were well accepted. In addition, 
the feasibility of developing new products with a high possibility of acceptance by the 
consumer market is observed.
KEYWORDS: Annona glabra L.; acceptability; dessert.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Brasil é um dos grandes produtores mundiais de frutas, respondendo por 

mais de 35% da produção agrícola (DEFENDI et al., 2019). Em 2019, a produção 
foi estimada em 41 milhões de toneladas, dos quais 3% a 5% foram exportados 
(FURLANETO; SOARES; OLIVEIRA, 2020). Segundo Teixeira (2009), a fruticultura 
brasileira concentra-se principalmente nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul, onde 
as condições de clima são bem distintas, permitindo o cultivo de um número variado 
de plantas frutíferas. O Brasil, por essas características naturais, destaca-se 
como um dos grandes produtores mundiais de frutas in natura, porém, por serem 
perecíveis, grande parte dessas frutas sofre deterioração em poucos dias, tendo sua 
comercialização dificultada, especialmente a longas distâncias (VIEIRA et al., 2011).

A família Annonaceae, possui cerca de 110 gêneros e aproximadamente 
2.150 espécies identificadas (MABBERLEY, 1997). No Brasil, já foram registrados 
29 gêneros, com cerca de 260 espécies (BARROSO et al., 1978) e, dentre elas está 
a Annona glabra Linneau, na qual ocorre espontaneamente, desde a Amazônia até 
o Estado de Santa de Catarina (BRAGA, 1976).



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 3 26

Essa espécie, cujo nome popular é araticum-do-brejo, é uma planta nativa 
da América Tropical, com ampla distribuição geográfica (SOUZA NETO et al., 2002). 
Considerada uma árvore pequena, chega a alcançar até 8 metros. Possui fruto baga 
composta quase lisa, cordiforme, tuberculado, vermelho-amarelo ou pardacento 
(PIO CORRÊA, 1984). Embora comestíveis, os frutos são considerados de sabor 
bem inferior ao de outras espécies da mesma família (SOUZA NETO et al., 2002). 
No entanto, poucos estudos são realizados sobre a Annona glabra L., principalmente 
sobre a industrialização do seu fruto, que pode ser transformado em sorvete, creme, 
licor e até mesmo mousse.

Segundo Folegatti (2001), formulações de mousse “caseiras” e comerciais 
possuem em comum o componente lácteo, o suco da fruta ou aromatizante, açúcar, 
um componente lipídico e um componente funcional protéico. Essas sobremesas 
lácteas ganham espaço cada vez maior na mesa dos consumidores. Assim, 
objetivou-se com o trabalho desenvolver duas formulações de mousse com base 
na parte comestível do Araticum-do-brejo e analisar sensorialmente a aceitação das 
mesmas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no Laboratórios de Pós colheita do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) - Campus 
Paulo VI, localizado na cidade de São Luís - MA. 

Foram utilizados frutos de Araticum-do-brejo (Annona glabra L.) em estádio 
maduro, adquiridos na Fazenda escola da Universidade Estadual do Maranhão. 
O processamento da polpa consistiu nas etapas de seleção, pré-lavagem, 
descascamento e despolpamento. O despolpamento foi realizado manualmente 
com auxílio de faca após higienização e a polpa foi mantida congelada (-18°C) em 
freezer doméstico até o momento da preparação da mousse.

A formulação foi elaborada a partir de uma preparação padrão de mousse. 
Foram utilizadas os seguintes ingredientes: Leite condensado, creme de leite, 
gelatina sem sabor e diferentes concentrações de polpa de Araticum-do-brejo (Tabela 
1). Esta mistura foi homogeneizada em liquidificador para distribuição uniforme dos 
ingredientes e o armazenamento foi realizado em geladeira à 12ºC.
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Ingrediente
Quantidade (g/ml)

Mousse 1 (M1) Mousse 2 (M2)
Leite condensado 295g 295g
Creme de leite 200g 200g
Gelatina sem sabor 12g 12g
Polpa de Araticum-do-brejo 150g 300g

Tabela 1 - Ingredientes e quantidades utilizados no Mousse de Araticum-do-brejo.

Na análise sensorial foram avaliados os atributos cor, textura, aroma e 
sabor, utilizando uma escala hedônica estruturada de nove pontos, variando de “1” 
(desgostei extremamente) a “9” (gostei extremamente) (STONE; SIDEL, 1992). Para 
identificar a intenção de compra utilizou-se escala de cinco pontos variando de “(5) 
certamente compraria” a “(1) certamente não compraria” (MEILGAARD et al., 1998).

A seleção dos provadores foi feita previamente por meio de entrevista 
semiestruturada entre transeuntes, alunos e funcionários do Universidade Estadual 
do Maranhão. Como critérios de exclusão foram utilizados a ausência de alergia 
e intolerância alimentar aos ingredientes presentes nas formulações. O painel 
sensorial foi composto por 50 potenciais consumidores, 58% mulheres e 42% 
homens, com idade variando de 18 a 45 anos. 

Para a análise sensorial, cada provador recebeu aproximadamente 15g de 
cada formulação, em copos plásticos descartáveis com tampa codificados com 
algarismos arábicos, para que não houvesse indução e erro (FARIA; YOTSUYANAGI, 
2002). Adicionalmente serviu-se com água em temperatura ambiente entre as 
provas sensoriais para limpeza do palato.

As notas atribuídas pelos provadores quanto aos atributos sensoriais das 
formulações foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e a diferença entre 
as médias comparadas ao teste de Tukey (p≤0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores médios das notas atribuídas pelos provadores na análise sensorial 

do mousse de Araticum-do-brejo são apresentados na figura 1. Os atributos 
sensoriais registraram valores médios entre 5,76 a 7,22, o que corresponde na 
escala hedônica a “gostei pouco” e “gostei moderadamente”, revelando uma boa 
aceitação. Os dados corroboram com Silva et al. (2013), que ao estudarem avaliação 
sensorial de sorvete de ata, fruta da mesma família do Araticum-do-brejo, encontrou 
resultados semelhantes, com notas entre 6 e 7 para todos os parâmetros avaliados. 
A opinião dos provadores deve ser analisada considerando-se os valores médios 
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que resultam dos outros degustadores, por tratar-se de uma análise subjetiva 
em que cada consumidor apresenta sensações diferentes ao provar um alimento 
(ANZALDÚA-MORALE, 1994).

Nos atributos sensoriais analisados, não houve diferença significativa (p < 
0,05) entre as formulações em relação a cor, indicando uma padronização visual. 
No entanto, em relação ao aroma, sabor e textura, houve diferença significativa, 
sendo maiores valores obtidos na formulação com menor concentração de polpa 
de Araticum-do-brejo (M1). Os frutos dessa planta, embora comestíveis, são 
considerados com sabor bem inferior ao de outras espécies da mesma família como 
a ata (Annona squamosa L.), a graviola (Annona muricata L.), a cherimólia (Annona 
cherimola Mill.) e o biribá (Rollinia mucosa (Jacq.) Bail) (SOUZA NETO et al., 2002). 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de significância.

Figura 1 - Valores médios atribuídos para os atributos sensoriais do mousse de 
Araticum-do-brejo.

Lima et al. (2007) afirmam que a atitude do consumidor em relação a uma 
preparação é construída a partir de suas experiências e informações em relação 
a mesma, influenciando a agir favorável ou desfavoravelmente em relação ao 
produto. Dessa forma, os resultados obtidos podem ser considerados positivos em 
relação à aceitação do mousse, considerando que 94% dos provadores afirmaram 
desconhecer o Araticum-do-brejo e assim não consomem habitualmente o fruto.

Em relação à intenção de compra dos mousses elaborados (Figura 2), 
considerou-se como aceitação de compra o percentual de provadores que conferiram 
notas superiores a 3. As duas formulações obtiveram intenção de compra por parte 
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dos provadores, embora o M1 tenha apresentado maior aceitação com 4,06 de 
intenção de compra, contra 3,3% do M2, isto é, indicaram as opções “provavelmente 
compraria” e “certamente compraria”. Assim, observou-se a mesma tendência da 
análise sensorial.

*Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de significância.

Figura 2 – Intenção de compra das formulações do mousse de Araticum-do-brejo.

Conforme os resultados da análise da intenção de compra a partir da 
escala hedônica (Figura 3), a formulação M1 obteve um percentual de 78% onde 
os provadores afirmaram que certamente comprariam o produto e apenas 6% 
certamente não comprariam. Dessa forma, o M1 obteve uma grande aceitabilidade, 
pois de acordo com Teixeira et al. (1987), um índice de aceitabilidade ≥ a 70% indica 
que um produto foi aceito. 

Figura 3 – Intenção de compra das formulações do mousse de Araticum-do-brejo a 
partir da escala hedônica.
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A formulação M2, não obteve uma boa aceitação, pois, dos 50 provadores, 
apenas 44% afirmaram que certamente comprariam, enquanto que 30% responderam 
que certamente não comprariam e 26% e 26 ficaram na dúvida se comprariam ou 
não.

4 | 	CONCLUSÕES
Independente da concentração do fruto, o Mousse de Araticum-do-brejo foi 

bem aceito. Os aspectos sensoriais e a intenção de consumo e de compra indicaram 
alta aceitabilidade e elevado potencial mercadológico para o produto mousse em 
ambas as versões estudadas. Diante do exposto, torna-se notável a viabilidade do 
desenvolvimento de novos produtos com grande possibilidade de aceitação pelo 
mercado consumidor. 
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Pesticidas  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 105, 164, 165, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 
174, 175, 177

Pinta preta  144, 145, 146, 147, 148, 149, 155, 160, 161, 162, 163

Polinizadores  164, 165, 169, 173, 175, 176, 177, 178

Pós-colheita  134, 180, 182, 186, 189, 190

Produção  1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 33, 37, 45, 46, 
47, 49, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 76, 77, 83, 84, 85, 87, 
88, 89, 94, 95, 96, 110, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 
129, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 148, 160, 161, 
162, 164, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 191

Q

Qualidade  1, 2, 3, 6, 7, 11, 12, 13, 16, 18, 21, 23, 33, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
65, 66, 67, 68, 69, 75, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 94, 96, 120, 123, 125, 126, 127, 
128, 129, 133, 134, 140, 143, 145, 146, 163, 172, 180, 181, 182, 186, 189, 190

Qualidade pós-colheita  180, 182, 190

R

Rabanete  125, 126, 127, 128, 129, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 
141, 142, 143

Raphanus sativus L.  125, 126, 127, 133, 135, 137, 138

Rentabilidade  54, 57, 58, 59

Resíduos  4, 6, 9, 10, 11, 13, 14, 49, 119, 139, 146, 164, 165, 169, 183

Resíduos de pesticidas  4, 9, 10, 11, 164

S

Sanidade  32, 61, 120

Saúde alimentar  1

Segurança  1, 12, 14, 17, 21, 23, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 164, 175

Sementes  31, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 164, 165, 166, 172, 
173

Semi-hidroponia  137, 138

Silagem de capim  41, 42, 43

Sobremesa  25
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Solanum lycopersicum L.  144, 145

Substrato  119, 120, 121, 122, 123, 137, 138, 140, 141, 142

Substratos orgânicos  118, 120, 122, 124, 191

T

Tifton-85  41, 42, 43, 56

Tomateiro  144, 146, 147, 148, 149, 155, 156, 157, 158, 160, 161, 162








